
Anais do 19º Encontro de Serviços-escola de Psicologia do Estado de São Paulo: 
O papel da formação em psicologia frente às demandas de saúde pública 

 
30 de agosto a 02 de setembro de 2011 

Universidade Guarulhos - UnG 
 

186 
 

REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA DA SUPERVISÃO NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
A PARTIR DA PERSPECTIVA JUNGUIANA 

 

 

Elizabeth Christina Cotta Mello  

Psicóloga e Arte-Educadora, Pós-doutora em Ciências-CNPq/ CBPF, Doutora em 

Psicologia - UFRJ, Membro analista da Sociedade Brasileira de Psicologia  Analítica – RJ. 

Maddi Damião Júnior 

Psicólogo; Pós-doutor em Psicologia Médica – Unicamp, Doutor em psicologia – UFRJ, 

Professor adjunto da Universidade Federal Fluminense, Membro analista da Sociedade 

Brasileira de Psicologia  Analítica – RJ. 

 

RESUMO: Este trabalho pretende apresentar uma reflexão a propósito da prática da 
supervisão, seu papel na formação profissional e a especificidade que possui na formação 
clínica, a partir do horizonte da teoria junguiana. Como a supervisão é uma das atividades 
básicas na integração entre teoria e prática, ou seja desenvolvimento de competências 
para a prática profissional, acreditamos que seja e fundamental refletirmos sobre suas 
especificidades, pois insere um dado que é eminentemente qualitativo na formação e no 
ensino da psicologia, seja pela singularidade da compreensão e da síntese produzida pela 
supervisionando, seja pela referência a um terceiro, a relação terapêutica ou o campo de 
atuação, que se encontram presentes no processo de ensino-aprendizagem na forma de 
relato, ou seja, qualitativamente apresentados através de um processo de reconstituição 
relatado na primeira pessoa, através da interpretação do supervisionando. Por outro lado 
há questões que são levantadas quanto a prática do supervisor, um deles, os critérios de 
avaliação do discente, dado o aspecto qualitativo deste momento da aprendizagem e a 
presença como relato da situação problema apresentada. Estes são alguns aspectos que 
serão abordados com o objetivo de podermos mobilizar uma discussão que permita 
refletir continuamente a respeito da prática profissional e do ensino da psicologia, com 
ênfase na atuação clínica. 
Palavras-chave: Supervisão, Formação, Carl Gustav Jung. 
 

Introdução 

 

Este trabalho pretende ser uma reflexão inicial sobre a supervisão na perspectiva 

da teoria do psiquiatra suíço Carl Gustav Jung, sua importância e as características 

singulares que surgem diante da transmissão do conhecimento de uma prática que se dá 

a partir da interação interpessoal. Constitui-se, assim,  como uma  tentativa de pensar e 

dialogar a partir da experiência de supervisor, a qual é desempenhada por nós desde o 
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término da graduação. Pretendemos, desta forma,  nos aproximarmos reflexivamente de 

questões postas pela prática da supervisão a partir horizonte teórica da psicologia 

junguiana. Entendemos a supervisão como um dos elementos de fundamentais para a 

formação do futuro profissional, seja pela obrigatoriedade do estágio para a obtenção do 

título de Psicólogo, ou do futuro clínico, a supervisão não se restringe a uma área de 

atuação apenas, mas é a modalidade de ensino-aprendizagem vivencial e teórica que se 

apóia no trabalho a partir de problemas postos pela formação do psicólogo. Na prática 

clínica situa-se como fundamento para a atividade de integração da teoria e prática,  seja 

em instituições, prática  privada, na saúde mental, etc. Porém a nossa perspectiva será 

orientada pela teoria junguiana, dado que somos analistas formados por instituição 

reconhecida internacionalmente de formação e professores de prática clínica, tanto em 

cursos de graduação quanto pós-graduação.  

Esse diálogo que se inicia visa a troca de experiência, estabelecer um processo de 

reflexão e diálogo, para não permanecer em um solilóquio ou monólogo em que apenas 

se olhe para a prática da supervisão a partir de um referencial solipsista. Assim,  que 

submeta o próprio trabalho a uma avaliação e transformação contínua, pois acreditamos 

ser necessário como forma de aprendizagem e atualização da atividade de supervisão a 

exposição deste trabalho que muitas vezes somente encontra eco nos supervisionandos. 

Faz-se, para nós, necessário a abertura de um espaço onde todos possamos trocar 

experiências e integrá-las, contextualizar a prática e sermos confrontados pelo olhar do 

outro, e  torná-la mais humana, mais próxima da experiência. 

Como diz Jaspers, ao referir-se à prática da psicopatologia como investigação 

científica, este campo, o da clínica ou o do cuidar da alma, tal como propõe a psicologia, 

integra uma dupla necessidade, primeiro o conhecimento científico, ou seja a prática não 

deve ser uma atividade desordenada e sem propósito, precisamos ter ciência dos nossos 

atos, assim como possuir instrumentos adequados de atuação, tanto epistemológicos 

quanto técnicos. Por outro lado, a prática fundamenta-se na própria experiência, ou seja, 

faz-se necessário integrar a ciência com a habilidade, ou seja, a sensibilidade e 

experiência que ao mesmo tempo em que são frutos do tempo são, também, atributos 

indissociáveis da personalidade do terapeuta. A habilidade não é competência técnica 

mas existencial, ou seja, disponibilidade interna e contato com sua própria intimidade que 

é demandado ao terapeuta.  
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Ao discutir as questões da prática da supervisão deve-se levar em consideração 

estes dois fatores, a supervisão como mecanismo de instrução, transmissão de um saber 

técnico e metodológico, e como formação, isto é, espaço para que o futuro terapeuta/ 

psicólogo entrar em contato consigo mesmo, com suas dificuldades, confrontos, 

expectativas, limitações, singularidades, etc. A partir deste momento a supervisão será o 

espaço  de  “cuidar  do  ato  de  cuidar”,  se  aproximando,  poder-se-ia  dizer,  de  uma  “terapia”  

da prática terapêutica. Esta teria como objetivo primeiro fazer com que o futuro terapeuta 

aprenda  a se ver no ato de cuidar, sentir-se confortável no lugar em que ocupa, aprender 

a estar atento a si e ao cliente, mas principalmente a estar aberto, atento e receptivo para 

o que se manifesta, desta forma ele adquirirá a confiança necessária para aceitar o outro 

e a si mesmo, aceitar as suas dificuldade e calar diante do desconhecido que se posta 

diante de si.  

Pode-se fazer referência, aqui, a outro aspecto a ser vivenciado na supervisão 

como espaço de formação, aspecto este que é uma síntese de tudo que será exposto, a 

aceitação e integração das feridas do próprio terapeuta. É uma imagem bastante familiar 

dos junguianos a divindade grega Quiron, entidade meio cavalo meio humana, divindade 

teriomórfica, representada pelo Centauro. Quiron, na Grécia Antiga, representaria a 

divindade tutelar da medicina, assim como Asclépios, personagem humano, era o deus da 

cura, que aprendera as artes de curar devido a ferida incurável da qual padecia. Na 

tentativa de curar-se aprendeu sobre todos os métodos e terapêuticas utilizadas pela 

medicina, tanto profana quanto sagrada, com isto começaram os humanos a se 

aproximarem dele e a solicitarem o seu auxílio, o qual foi dado. Com estes poucos 

elementos vislumbramos uma condição necessária a todos os terapeutas, qual seja, 

aceitar suas feridas, a reconhecê-las e não ocultá-las de si próprios. A supervisão como 

espaço de formação deveria proporcionar este contato com as feridas dos 

supervisionandos, sem com que isto faça que ela torne-se uma terapia de grupo ou 

individual. 

Vislumbramos dois riscos iniciais aos quais todo supervisor encontra-se 

submentido; identificados neste momento como a cristalização de um modelo, a fixação 

em um método único de olhar para as situações clínicas, assim como a cristalização em 

aspectos teóricos não questionados, isto acarretaria problemas para o ensino devido a 

perda da flexibilidade e a rigidez da escuta que não disponibilizaria espaço para o aluno 
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fazer-se ouvido em sua singularidade, assim como para experimentar lidar com a teoria 

como uma ferramenta de forma criativa e lúdica. Outro risco seria, diante da posição de 

autoridade exercida pelo supervisor, das fantasias que se encontram mobilizadas na 

relação entre supervisionando e supervisor, produzir-se uma situação que apesar de 

inevitável pode tornar-se prejudicial para o processo de ensino-aprendizagem, qual seja, a 

passividade diante da figura de autoridade e a submissão ao fascínio pelo poder do 

supervisor. Isto acarreta uma séria de problemas que veremos,  mais adiante. Diante 

desta atitude espera-se que o supervisor mostre os caminhos a serem seguidos assim 

como o manejo da situação com a qual se lida. Por outro lado, esta passividade induz no 

supervisor um excesso de compreensão, qual seja, a atitude compensatória de colocar-

se, de fato, no lugar de orientador e conhecimento pelo do que se passa com a situação 

clínica. O excesso de compreensão surge como forma compensatória ao receio do 

supervisor sair do lugar que ocupa como autoridade e detentor do saber, lugar este que 

muitas vezes é colocado pelos supervisionandos ou pela própria situação institucional que 

ocupa. 

Vale lembrar que  mesmo que o supervisionando faça críticas e objeções ao 

trabalho do supervisor muitas vezes é implícita ou indireta, isto devido a relação de poder 

que muitas vezes se estabelece nas instituições, refletindo como uma mecanismo de 

controle sobre o futuro analista. Este  pode não conseguir sair dessa posição 

hierarquizada, seja devido a postura do supervisor ou a característica da atitude do 

próprio supervisionando. Poderíamos justificar esta atitude como uma dinâmica 

constelada necessariamente a partir da relação Puer e Senex, onde o supervisor se 

colocaria  na  posição  de  “velho  sábio”  impedindo  qualquer  crítica  ao  seu  trabalho,  isto  em  

função da dinâmica constelada. Assim, nem sempre, irá ter coragem ou interesse em se 

expor ou colocar-se no mesmo patamar que o supervisor para poder avaliar sua situação 

com clareza. Atitude tanto mais intensificada quanto o supervisor não levar em 

consideração a relatividade de sua posição, ou seja, a possibilidade de questionar-se 

sobre  a  possibilidade  de  se  fazer  algo  que  seja  nomeado  como  “supervisão”. 

Como os seus pares a situação é distinta, pois como não há, necessariamente, 

relação hierarquizada, a possibilidade de ser confrontado e questionado em sua prática e 

posicionamento tornar-se mais corrente, o que muitas vezes é evitado ao não se discutir 

sobre a prática de supervisão entre os colegas ou alegando-se   “idiossincrasias”  
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necessárias a arte, então torna-se impossível discutir sobre a supervisão a partir de uma 

perspectiva externa a do próprio supervisor. 

A  mobilização  das  “transferências”  e  “contra-transferências”  são  distintas,  no  caso  

do supervisor-supervisionando ou supervisor-supervisor. Porém, para poder 

identificarmos a nossa sombra com clareza é necessário estar no mesmo nível de diálogo 

que nosso interlocutor, por exemplo,  como ouvirmos as queixas de nossos estagiários. O 

diálogo, com os pares, é movido pela necessidade de se tocar, isto é integrar 

continuamente, na sombra do supervisor, em seus diversos modos de manifestação. 

Sombra entendida como limites e dificuldades, cristalização no poder, parcialidade e 

dificuldade de aceitação do outro, mas, também, como possibilidade e criatividade. 

Através de sua integração a transformação e a integração do outro torna-se possível, isto 

quer dizer que precisamos sair do lugar que ocupamos continuamente em nossa prática, 

podermos   sermos   questionados   sobre   nossa   competência,   expor   nossos   “casos”   aos  

olhares dos outros para que nos deparemos conosco e com nossos limites, assim como 

descubramos novas possibilidade até então ocultas aos nossos olhares. 

Como sabemos muito pouco se escreve e se discute a respeito deste assunto, na 

literatura junguiana há apenas um livro sobre a prática da supervisão (Kugler, 1995), 

coletânea de artigos da Journal of Analytical Psychology. Porém, todos concordam que 

seja necessária para a formação do futuro analista, seja durante o curso de graduação, 

seja nas especializações realizadas por ele futuramente.  

Jung   sempre   ressaltou   a   importância   do   “controle   de   caso”   ou   da   “análise   didática”  

(Fordham in Kugler, 1995), orientando que o terapeuta iniciante deveria levar seu trabalho 

para algum colega mais experiente e discutir sobre os aspectos de sua atuação, assim 

como o processo de cliente. 
“Muito  mais  forte  do  que  suas  frágeis  palavras  é  a  coisa  que  você  é.  O  paciente  
é impregnado pelo que você é – pelo seu ser real – e presta pouca atenção ao 
que você diz. O analista tem prolemas não resolvidos porque está vivo – a vida é 
um problema diário. Se assim não fosse, ele estaria morto. No mais breve prazo, 
cada um comete seus tropeços. Se você aceita o seu erro da maneira certa, 
essa é a maneira como a análise se desenvolve. O analista deve conheer seus 
complexos, visto que eles serão abordados durante o trabalho com o paciente. 
Quando sonho com um paciente, isso é usualmente um sinal de que um dos 
meus   complexos   foi   atingido.”   (C  G   Jung   Entrevistas   e   Encontros  McGuirre   e  
Hull coords. São Paulo: Cultrix,  1982 p. 322/ 323 Trad. Alvaro Cabral)   
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  Isso em decorrência de dois fatores, primeiro por considerar que a análise envolve 

duas pessoas em sua totalidade, toda intervenção, interpretação, ou mesmo o 

estabelecimento de vínculo terapêutico encontra-se influenciado pela dinâmica psíquica 

do  terapeuta,  assim  como  o  terapeuta  sofrerá  “interferência’  de  seu  cliente,  em  menor  ou  

maior grau. Segundo, com o objetivo de evitar excessos, ou seja, a fim de preservar a 

singularidade, ou o mistério, que é cada indivíduo, que muitas  vezes é esquecida em 

função do analista na teoria, seu aprisionamento em algum modelo adquirido, ou seja por 

insegurança   ou   rigidez   e,   também,   pela   necessidade   de   “acertar”,   ou   seja   de   fazer   o  

“melhor  possível”,  outras  vezes  por  uma  necessidade  de  afirmação de seu trabalho e de 

si próprio diante do olhar de outros, seus colegas e o próprio supervisor corre-se o risco 

de tentar a todo custo seguir um modelo ou tentar controlar todas as situações para que 

não  haja   “erros”.   Isto   é  muito   comum  principalmente em terapeutas iniciantes que vêm 

como   critério   de   “falha”   a   perda   do   cliente,   devendo   assim,   a   todo   custo,   preservar   o  

cliente, por outro lado sentindo-se   extremamente   “magoado”   ou   frustrado,   quando   do  

“abandono”   do   cliente   da   terapia,   devido   a   considerar   tal   acontecimento   um   “fracasso”  

pessoal, em função das muitas expectativas diante da aprendizagem e da prática que se 

inicia.  

Podemos sintetizar o que foi apresentado e considerar desta forma que a 

supervisão apresenta uma série de questões, dificuldades, desafios, tornando-se assim 

importante sua problematização. Acima de tudo duas qualidades devem estar presentes, 

a capacidade de relação com o outro, eros, afeto catalizador, capacidade de ser afetado, 

assim como ser confrontado continuamente pelo outro, a fim do processo de formação 

dar-se numa via de mão dupla, numa relação dialética, em um campo relacional.  
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